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VALOR DA CESTA BÁSICA VOLTA A SUBIR EM POUSO ALEGRE  

 

Após três meses de queda, o Índice da Cesta Básica de Pouso Alegre (ICB – Faculdade Unis 

Pouso Alegre) apresentou alta de 2,50% neste início de outubro comparado com o mesmo período 

de setembro. As fortes elevações nos preços médios da batata e do tomate ajudam a explicar esse 

resultado. Os produtos com maiores quedas foram leite integral, óleo de soja, feijão carioquinha e 

açúcar refinado. No período de um ano, de outubro de 2021 a outubro de 2022, o valor da cesta básica 

subiu 9,16%. Já no acumulado deste ano de 2022, entre janeiro e outubro, a alta chega em 8,98%. 

A pesquisa é realizada por meio da coleta de preços dos 13 produtos que compõem a cesta 

básica nacional de alimentos nos principais supermercados de Pouso Alegre, usando como 

direcionamento a metodologia aplicada pelo DIEESE nas principais capitais do país. 

 Os resultados das pesquisas em Pouso Alegre neste ano de 2022 são apresentados a seguir na 

tabela 1. 

 

Tabela 1. Resultados das pesquisas em 2022 

Mês / Ano Valor da cesta 

básica de 

alimentos 

Variação 

mensal1 

Porcentagem em 

relação ao Salário 

Mínimo Líquido 

Tempo de 

trabalho mensal 

para adquirir essa 

cesta 

Janeiro2 R$579,40 4,03% 56,94% 115h 53min 

Fevereiro2 R$584,45 0,87% 52,13% 106h 05min 

Março R$616,51 5,48% 54,99% 111h 55min 

Abril R$669,92 8,66% 59,76% 121h 36min 

Maio R$645,95 -3,58% 57,62% 117h 15min 

Junho R$647,87 0,30% 57,79% 117h 36min 

Julho R$626,30 -3,33% 55,87% 113h 41min 

Agosto R$619,00 -1,17% 55,21% 112h 22min 

Setembro R$616,00 -0,48% 54,95% 111h 49min 

Outubro R$631,41 2,50% 56,32% 114h 36min 

Fonte: Departamento de Pesquisa – UNIS. 

 

 O gráfico 1 demonstra as variações do ICB em Pouso Alegre entre outubro de 2021 e outubro 

de 2022. 

 

 

 

                                                           
1 Em relação ao mês anterior. 
2 No mês de janeiro ainda se considera o valor do salário mínimo de R$1.100,00. Em fevereiro o valor é de R$1.212,00. 
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Gráfico 1. Variações mensais no ICB-UNIS em relação ao mês anterior (outubro 2021 a outubro 2022). 

 
Fonte: Departamento de Pesquisa UNIS. 

 

No início deste mês de outubro, o valor médio da cesta básica nacional de alimentos para o 

sustento de uma pessoa adulta na cidade de Pouso Alegre é de R$631,41, correspondendo a 

56,32% do salário mínimo líquido. Dessa forma, o trabalhador que recebe um salário mínimo 

mensal precisa dedicar 114 horas e 36 minutos por mês para adquirir essa cesta. 

 

Na cidade de Varginha, também pesquisada pelo UNIS, o valor desta mesma cesta neste mês 

é de R$599,77. De acordo com relatório do DIEESE, divulgado no dia 06 de outubro, a capital com 

maior valor da cesta básica é São Paulo (R$750,74) e o menor valor é em Aracaju (R$518,68). Na 

cidade de Belo Horizonte totaliza R$650,16. 

  

Comparando o mês de outubro com setembro, dos 13 produtos componentes da cesta básica 

pesquisada em Pouso Alegre, 6 tiveram alta nos preços médios, conforme especificado a seguir. 

 

Produtos Média da alta dos preços 

Batata 88,25% 

Tomate 25,69% 

Banana 2,93% 

Farinha de trigo 2,41% 

Manteiga 2,03% 

Arroz 0,15% 

 

A batata apresentou forte alta nos preços médios devido ao grande volume de chuvas em 

algumas regiões produtoras que provocou desaceleração na colheita e menor disponibilidade do 
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produto no mercado. O tomate também apresentou elevação em virtude do declínio na safra, que já 

está em fase final, somando-se a isso o fato das chuvas também ocasionarem impactos na oferta do 

produto.3 

 

Sete produtos apresentaram queda nos preços médios, conforme relacionado a seguir. 

 

Produtos Média da alta dos preços 

Leite integral -11,72% 

Óleo de soja -5,52% 

Feijão carioquinha -5,34% 

Açúcar refinado -5,18% 

Pão francês -3,49% 

Carne bovina -1,06% 

Café em pó -0,81% 

 

Em relação ao leite integral, a forte retração no consumo, o aumento dos estoques e a elevação 

na importação de alguns produtos lácteos determinaram uma queda nas cotações do leite e nos preços 

de seus derivados. Quanto ao óleo de soja, a liquidação, por parte dos produtores, de uma grande 

parcela da soja referente à safra 2021/2022 provocou aumento na disponibilidade do produto e 

contribuiu para a queda nos preços dos seus derivados. No que se refere ao feijão carioquinha, a 

maior disponibilidade no mercado interno vem provocando diminuição dos valores deste produto ao 

consumidor.3 

  

O resultado deste mês em Pouso Alegre foi muito semelhante ao que ocorreu em Varginha, 

com os hortifrutigranjeiros impactando bastante os índices da cesta básica nestas cidades, conforme 

previsto no último relatório. Após atingir o maior valor em abril deste ano, as quedas ocorridas nos 

últimos meses trouxeram certo alívio aos consumidores. Porém, essa nova elevação fez a cesta atingir 

o maior patamar neste segundo semestre de 2022. A diminuição nos preços médios do leite integral, 

óleo de soja, feijão carioquinha e açúcar refinado contribuiu para que a alta do índice não fosse ainda 

maior. Como destacado nos demais relatórios deste mês, o desempenho da produção interna e a 

dinâmica da demanda, especialmente do exterior, ainda devem ser fundamentais para a determinação 

do comportamento dos preços dos itens da cesta básica no curto prazo. 

 

 

Pouso Alegre, 06 de outubro de 2022. 

 

 

 

 

                                                           
3 Informações do CEPEA (Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada - ESALQ-USP) e DIEESE. 
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DEPARTAMENTO DE PESQUISA 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DO SUL DE MINAS – UNIS/MG. 

FACULDADE UNIS POUSO ALEGRE 

 

 

Responsáveis pela pesquisa e análise: Prof. Maílson Alan de Godoi 

     Prof. Pedro dos Santos Portugal Júnior 


